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19º DOMINGO DO TEMPO COMUM - VOCAÇÃO PARA A VIDA EM FAMÍLIA

A Palavra se fez carne.
Jo 1 , 14 
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SEMANÁRIO LITÚRGICO - PASTORAL LITÚRGICA - PASTORAL DO DÍZIMO

ARQUIDIOCESE DE NATAL - NATAL/RN
PARÓQUIA DA CATEDRAL DE NOSSA SENHORA DA APRESENTAÇÃO

Reunidos como pequeno rebanho, 
acolhamos o Senhor que nos faz 
vencer o medo, cingir nossos rins, 
acender nossas lâmpadas para 
estarmos vigilantes e em permanente 
prontidão para o serviço do Reino. 
A Palavra que ouviremos e o pão da 
Vida que juntos repartiremos são o 
nosso verdadeiro e único tesouro que 
dá razão à nossa esperança em meio 
às inevitáveis lutas da vida. Nesta 
segunda semana do mês vocacional, 
celebramos a vocação para a vida em 
família, dedicando atenção especial 
aos pais, que hoje celebram o seu dia. 

ANTÍFONA
Lembrai-vos, Senhor, da vossa aliança, 
e nunca esqueçais a vida dos vossos 
pobres. Levantai-vos Senhor, e julgai 
vossa causa, e não fecheis o ouvido 
ao clamor que vos procuram. (Cf. SI 
73,20.19.22.23)

01. CANTO DE ENTRADA

Ref.: Sagrada Família de Nazaré, 
/ Maria, Jesus e José, / modelo 
perfeito de doação, ajude as 
famílias em sua missão.
1. A minha missão é gerar nova vida, 
/ viver o perdão e amar sem medida, 
/ partilhar a vida e repartir o pão: / 
um par de alianças num só coração.
2. Do ventre materno por amor 
nasci, / nos braços paternos andei 
e cresci, / no beijo e abraços e no 
aperto de mão/ revivo a origem da 
minha missão.
3. Família é festa, comunhão e amor, 
/ imagem humana de Deus Criador: / 
recriando a vida e vivendo a paixão, / 
unida pra sempre na mesma missão.
4. Há vidas morrendo antes de nascer! 
/ Mulheres e homens precisam saber 
/ brincar de criança, de jovem e velho, 
/ servindo à vida, à Luz do Evangelho.
5. Família é a fonte da fraternidade, / 
é porta aberta ao amor de verdade. / 
No berço da vida se aprende a lição: 
/ amores de todos na mesma missão!

6. Ao pai que a vida por amor me deu, 
/ à mãe que em dores já me concebeu, 
/ ao filho que trago no meu coração / 
oferto contente a minha oração.

02. SAUDAÇÃO

Pr.: Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo. 
As.: Amém!

Pr.: O Senhor, que encaminha os 
nossos corações para o amor de 
Deus e a constância de Cristo, esteja 
convosco.
As.: Bendito seja Deus que nos 
reuniu no amor de Cristo.
 
03. ATO PENITENCIAL

Pr.: No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o pecado e a 
morte, também nós somos convidados 
a morrer para o pecado e ressurgir 
para uma vida nova. Reconheçamo-
nos necessitados da misericórdia do 
Pai. Confessemos os nossos pecados:

As.: Confesso a Deus todo-poderoso 
e a vós, irmãos e irmãs, que pequei 
muitas vezes por pensamentos 
e palavras, atos e omissões, por 
minha culpa, minha culpa, minha 
tão grande culpa. E peço à Virgem 
Maria, aos Anjos e Santos e a vós, 
irmãos e irmãs, que rogueis por 
mim a Deus, nosso Senhor.

Pr.:  Deus todo-poderoso tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos 
pecados e nos conduza à vida eterna.  
As.: Amém.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

Pr.: Cristo, tende piedade de nós.
As.: Cristo, tende piedade de nós.

Pr.: Senhor, tende piedade de nós.
As.: Senhor, tende piedade de nós.

04. HINO DE LOUVOR

As.: Glória a Deus nas alturas, e 
paz na terra aos homens por ele 
amados. Senhor Deus, rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. 
N ó s  vo s  l o uva m o s ,  n ó s  vo s 
bendizemos, nós vos adoramos, 
nós vos glorificamos, nós vos 
damos graças por vossa imensa 
glória. Senhor Jesus Cristo, Filho 
Unigênito, Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que 
tirais o pecado do mundo, tende 
piedade de nós. Vós que tirais o 
pecado do mundo, acolhei a nossa 
súplica. Vós que estais à direita do 
Pai, tende piedade de nós. Só vós 
sois o Santo, só vós, o Senhor, só 
vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, com 
o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

05. COLETA
(Missal, 3ª Ed., p. 401)

Pr.: Deus eterno e todo-poderoso, 
a quem, inspirados pelo Espírito 
Santo, ousamos chamar de Pai, fazei 
crescer em nossos corações o espírito 
de adoção filial, para merecermos 
entrar um dia na posse da herança 
prometida. Por nosso Senhor Jesus 
Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos.
As.: Amém!

06. I LEITURA (Sb 18,6-9)

Leitura do Livro da Sabedoria – A 
noite da libertação fora predita a 
nossos pais, para que, sabendo a 
que juramento tinham dado crédito, 
se conservassem intrépidos. Ela foi 
esperada por teu povo, como salvação 
para os justos e como perdição para 
os inimigos. Com efeito, aquilo com 
que puniste nossos adversários, 
serviu também para glorificar-nos, 
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chamando-nos a ti. Os piedosos 
filhos dos bons ofereceram sacrifícios 
secretamente e, de comum acordo, 
fizeram este pacto divino: que os 
santos participariam solidariamente 
dos mesmos bens e dos mesmos 
perigos. Isto, enquanto entoavam 
antecipadamente os cânticos de seus 
pais. – Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus!

07. SALMO RESPONSORIAL (Sl 32)

Ref.:  Feliz o povo que o Senhor 
escolheu por sua herança!
1. Ó justos, alegrai-vos no Senhor! / 
aos retos fica bem glorificá-lo. / Feliz 
o povo cujo Deus é o Senhor / e a 
nação que escolheu por sua herança!
2. Mas o Senhor pousa o olhar 
sobre os que o temem, / e que 
confiam esperando em seu amor, 
/ para da morte libertar as suas 
vidas / e alimentá-los quando é 
tempo de penúria. 
3 .  No Senhor  nós  esperamos 
confiantes, / porque ele é nosso 
auxílio e proteção! / Sobre nós venha, 
Senhor, a vossa graça, / da mesma 
forma que em vós nós esperamos! 

08. II LEITURA (Hb 11,1-2.8-19)

Leitura da Carta aos Hebreus – 
Irmãos: A fé é um modo de já possuir 
o que ainda se espera, a convicção 
acerca de realidades que não se veem. 
Foi a fé que valeu aos antepassados 
um bom testemunho. Foi pela fé que 
Abraão obedeceu à ordem de partir 
para uma terra que devia receber 
como herança, e partiu, sem saber 
para onde ia. Foi pela fé que ele residiu 
como estrangeiro na terra prometida, 
morando em tendas com Isaac e Jacó, 
os co-herdeiros da mesma promessa. 
Pois esperava a cidade alicerçada 
que tem Deus mesmo por arquiteto 
e construtor. Foi pela fé também que 
Sara, embora estéril e já de idade 
avançada, se tornou capaz de ter 
filhos, porque considerou fidedigno 
o autor da promessa. É por isso 
também que de um só homem, 
já marcado pela morte, nasceu a 
multidão “comparável às estrelas do 
céu e inumerável como a areia das 
praias do mar”. Todos estes morreram 
na fé. Não receberam a realização 
da promessa, mas a puderam ver 
e saudar de longe e se declararam 
estrangeiros e migrantes nesta terra. 
Os que falam assim demonstram que 
estão buscando uma pátria, e se se 
lembrassem daquela que deixaram, 
até teriam tempo de voltar para 
lá. Mas agora, eles desejam uma 
pátria melhor, isto é, a pátria celeste. 

Por isto, Deus não se envergonha 
deles, ao ser chamado o seu Deus. 
Pois preparou mesmo uma cidade 
para eles. Foi pela fé que Abraão, 
posto à prova, ofereceu Isaac; ele, o 
depositário da promessa, sacrificava 
o seu filho único, do qual havia 
sido dito: “É em Isaac que uma 
descendência levará o teu nome”. 
Ele estava convencido de que Deus 
tem poder até de ressuscitar os 
mortos, e assim recuperou o filho 
- o que é também um símbolo. – 
Palavra do Senhor.
As.: Graças a Deus!

09. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO

Ref.: Aleluia! Aleluia! Aleluia!
É preciso vigiar e ficar de prontidão; 
em que dia o Senhor há de vir, não 
sabeis não!

10. EVANGELHO (Lc 12,32-48)

Diác.:  O Senhor esteja convosco.
As.: Ele está no meio de nós!

Diác.: Proclamação do Evangelho de 
✠ Jesus Cristo segundo Lucas.
As.: Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, disse Jesus a seus 
discípulos: “Não tenhais medo, 
pequenino rebanho, pois foi do 
agrado do Pai dar a vós o Reino. Vendei 
vossos bens e dai esmola. Fazei bolsas 
que não se estraguem, um tesouro 
no céu que não se acabe; ali o ladrão 
não chega nem a traça corrói. Porque 
onde está o vosso tesouro, aí estará 
também o vosso coração. Que vossos 
rins estejam cingidos e as lâmpadas 
acesas. Sede como homens que estão 
esperando seu senhor voltar de uma 
festa de casamento, para lhe abrirem, 
imediatamente, a porta, logo que ele 
chegar e bater. Felizes os empregados 
que o senhor encontrar acordados 
quando chegar. Em verdade eu vos 
digo: Ele mesmo vai cingir-se, fazê-
los sentar-se à mesa e, passando, os 
servirá. E caso ele chegue à meia-
noite ou às três da madrugada, felizes 
serão, se assim os encontrar! Mas ficai 
certos: se o dono da casa soubesse a 
hora em que o ladrão iria chegar, não 
deixaria que arrombasse a sua casa. 
Vós também ficai preparados! Porque 
o Filho do Homem vai chegar na hora 
em que menos o esperardes”. Então 
Pedro disse:  “Senhor, tu contas esta 
parábola para nós ou para todos?” 
E o Senhor respondeu: “Quem é o 
administrador fiel e prudente que o 
senhor vai colocar à frente do pessoal 
de sua casa para dar comida a todos 
na hora certa? Feliz o empregado que 

o patrão, ao chegar, encontrar agindo 
assim! Em verdade eu vos digo: o 
senhor lhe confiará a administração 
de todos os seus bens. Porém, se 
aquele empregado pensar: ‘Meu 
patrão está demorando’, e começar 
a espancar os criados e as criadas, 
e a comer, a beber e a embriagar-
se, o senhor daquele empregado 
chegará num dia inesperado e numa 
hora imprevista, ele o partirá ao 
meio e o fará participar do destino 
dos infiéis. Aquele empregado que, 
conhecendo a vontade do senhor, 
nada preparou, nem agiu conforme 
a sua vontade, será chicoteado 
muitas vezes. Porém, o empregado 
que não conhecia essa vontade e fez 
coisas que merecem castigo, será 
chicoteado poucas vezes. A quem 
muito foi dado, muito será pedido; a 
quem muito foi confiado, muito mais 
será exigido!” – Palavra da Salvação.
As.: Glória a vós, Senhor!

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
(Símbolo Apostólico)

Pr.: Creio em Deus, Pai todo-poderoso, 
Criador do céu e da terra; 
As.: e em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, (às palavras 
seguintes, até Virgem Maria, todos se 
inclinam) que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da 
Virgem Maria, padeceu sob Pôncio 
Pilatos, foi crucificado, morto e 
sepultado; desceu à mansão dos 
mortos; ressuscitou ao terceiro 
dia; subiu aos céus; está sentado à 
direita de Deus Pai todo-poderoso, 
donde há de vir a julgar os vivos 
e os mortos. Creio no Espírito 
Santo, na santa Igreja Católica, na 
comunhão dos santos, na remissão 
dos pecados, na ressurreição da 
carne, na vida eterna. Amém!

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS

Pr.: Caríssimos irmãos, oremos a 
Deus nosso Pai, que nos enviou 
o seu Filho Jesus Cristo, para nos 
dar a conhecer a vida eterna, e 
digamos, com fé:
As.:  Em vós, Senhor, nós esperamos 
confiantes.

1. Pelo Papa Leão XIV, Bispo de 
Roma, sucessor de Pedro, para que 
receba da Eucaristia, o Pão que vem 
de Deus, a força para dirigir a Santa 
Igreja, rezemos. 
2. Para que Deus misericordioso 
atraia a Si a humanidade inteira, 
inspirando os corações pela ação 
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d o  E s p í r i to  S a n to ,  e  s e j a m o s 
reunidos como um só povo na 
Pátria Celeste, rezemos.
3. Por aqueles que, que abraçam 
a vida em família como autêntica 
vocação e serviço à comunidade, 
rezemos.
4. Para que o Senhor conceda a vida 
eterna aos pais já falecidos e ampare 
em vossa misericórdia todos os 
pais que se encontram doentes, os 
desempregados, os que estão vivendo 
no vício, e aqueles que abandonaram 
suas famílias ou foram abandonados 
por elas, rezemos.

Pr.: Deus eterno e bondoso, atendei as 
nossas súplicas em vossa misericórdia, 
para sentirmos a ação de vossa graça, 
enquanto aguardamos Aquele que 
vem, o Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém. 

        
14. PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS

Ref.: ||: Olhando a Sagrada Família, 
Jesus, Maria e José, / saibamos 
fazer a partilha dos gestos de amor 
e de fé. :||
1.  Maria ,  Mãe santa e  esposa 
exemplar, / José, pai zeloso voltado 
a seu lar. / Jesus, Filho amado 
em missão de salvar, / caminhos 
distintos num só caminhar.
2. Maria do Sim e do amor-doação, 
/ José, operário a serviço do pão; / 
Jesus, ocupado com sua missão: / três 
vidas distintas num só coração.
3. Se todas as mães em Maria se 
acharem, / se todos os pais em José 
se espelharem, / se todos os filhos 
em Cristo se olharem, / serão mais 
família quanto mais se amarem.

Pr.: Orai, irmãos e irmãs, para que 
esta nossa família, reunida em nome 
de Cristo, possa oferecer um sacrifício 
que seja aceito por Deus Pai todo-
poderoso.
As.: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória do seu 
nome, para nosso bem e de toda a 
sua santa Igreja.

15. SOBRE AS OFERENDAS
(Missal, 3ª Ed., p. 401)

Pr.: Senhor, acolhei com misericórdia 
os dons que concedestes à vossa 
Igreja e ela agora vos apresenta. 
Transformai-os por vosso poder em 
sacramento da nossa salvação. Por 
Cristo, nosso Senhor.  
As.: Amém!

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
(Missal, 3ª Ed., Pref. p. 513, OE. p. 536)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós!   
 
Pr.: Corações ao alto.
As.: O nosso coração está em Deus!

Pr.: Demos graças ao Senhor, nosso 
Deus. 
As.: É nosso dever e nossa salvação!

Na verdade, é digno e justo, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, Senhor, Pai 
santo, Deus eterno e todo-poderoso, 
por Cristo, Senhor nosso. Unidos 
no amor, celebramos a sua morte; 
vivendo a fé, proclamamos a sua 
ressurreição e, com firme esperança, 
aguardamos a sua vinda na glória. 
Por isso, vos louvamos com os Anjos 
e todos os Santos, cantando (dizendo) 
sem cessar a uma só voz:

As.: Santo, Santo, Santo, Senhor 
Deus do Universo. O céu e a terra 
proclamam a vossa glória. Hosana 
nas alturas! Bendito o que vem 
em nome do Senhor. Hosana nas 
alturas! 

CP.: Na verdade, ó Pai, vós sois Santo, 
fonte de toda santidade. 
CC.: Santificai, pois, estes dons, 
derramando sobre eles o vosso 
Espírito, a fim de que se tornem para 
nós o Corpo e ✠ o Sangue de nosso 
Senhor Jesus Cristo.
As.: Enviai o vosso Espírito Santo!

Estando para  ser  entregue e 
abraçando livremente a paixão, Jesus 
tomou o pão, pronunciou a bênção de 
ação de graças, partiu e o deu a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O 
MEU CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE 
POR VÓS.

Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele 
tomou o cálice em suas mãos e, dando 
graças novamente, o entregou a seus 
discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O 
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 
DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS 
PECADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA 
DE MIM.

Mistério da fé para a salvação do 
mundo!
As.: Salvador do mundo, salvai-nos, 
vós que nos libertastes pela cruz e 
ressurreição.

CC.: Celebrando, pois, o memorial da 
morte e ressurreição do vosso Filho, 
nós vos oferecemos, ó Pai, o Pão da 
vida e o Cálice da salvação; e vos 
agradecemos porque nos tornastes 
dignos de estar aqui na vossa presença 
e vos servir.
As.: Aceitai, ó Senhor, a nossa 
oferta!

Suplicantes,  vos pedimos que, 
participando do Corpo e Sangue de 
Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito 
Santo num só corpo.
As.: O Espírito nos una num só 
corpo!

(Missal 3ª Ed., p. 541 - Comunicante 
próprio para os Domingos)
1C.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja que se faz presente pelo mundo 
inteiro; e aqui convocada no dia em 
que Cristo venceu a morte e nos fez 
participantes de sua vida imortal 
* que ela cresça na caridade, em 
comunhão com o Papa Leão, com o 
nosso Bispo João, os bispos do mundo 
inteiro, os presbíteros, os diáconos 
e todos os ministros do vosso povo.
As.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa 
Igreja!

2C.: Lembrai-vos também, na vossa 
misericórdia, dos (outros) nossos 
irmãos e irmãs que adormeceram na 
esperança da ressurreição e de todos 
os que partiram desta vida; acolhei-os 
junto a vós na luz da vossa face.
As.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz 
eterna!

3C.: Enfim, nós vos pedimos, tende 
piedade de todos nós e dai-nos 
participar da vida eterna, com a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os Apóstolos, os 
Santos Mártires André de Soveral, 
Ambrósio Francisco Ferro, Mateus 
Moreira e seus companheiros, e 
todos os Santos que neste mundo 
viveram na vossa amizade, a fim de 
vos louvarmos e glorificarmos por 
Jesus Cristo, vosso Filho.

CP ou CC.: Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, 
na unidade do Espírito Santo, toda 
honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos. 
As.: Amém.
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Pr.: O Senhor nos comunicou o 
seu Espírito. Com a confiança e a 
liberdade de filhos e filhas, digamos 
juntos:

As.: Pai nosso que estais nos céus, 
santificado seja o vosso nome; 
venha a nós o vosso reino, seja 
feita a vossa vontade, assim na 
terra como no céu; o pão nosso de 
cada dia nos dai hoje; perdoai-nos 
as nossas ofensas, assim como 
nós perdoamos a quem nos tem 
ofendido; e não nos deixeis cair 
em tentação, mas livrai-nos do mal.

Pr.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, 
e dai-nos hoje a vossa paz. Ajudados 
pela vossa misericórdia, sejamos 
sempre livres do pecado e protegidos 
de todos os perigos, enquanto 
aguardamos a feliz esperança e a 
vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
As.: Vosso é o reino, o poder e a 
glória para sempre.

Pr.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos 
vossos Apóstolos: Eu vos deixo a paz, 
eu vos dou a minha paz. Não olheis os 
nossos pecados, mas a fé que anima a 
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso 
desejo, a paz e a unidade. Vós, que sois 
Deus, com o Pai e o Espírito Santo!  
As.: Amém!

Pr.: A paz do Senhor esteja sempre 
convosco.
As.: O amor de Cristo nos uniu.

Diác.: Como filhos e filhas do Deus 
da paz, saudai-vos com um gesto de 
comunhão fraterna.

As.: Cordeiro de Deus, que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade 
de nós. Cordeiro de Deus, que tirais 
o pecado do mundo, dai-nos a paz.

Pr.: Felizes os convidados para a Ceia 
do Senhor. Eis o Cordeiro de Deus, que 
tira o pecado do mundo.

As.: Senhor, eu não sou digno(a) de 
que entreis em minha morada, mas 
dizei uma palavra e serei salvo(a).

17. CANTO DE COMUNHÃO

Ref.: Onde está o teu tesouro, ali 
está teu coração. / Onde está teu 
coração, ali está o teu tesouro! 
1. Por que temer os dias maus e infelizes, 
/ quando a malícia dos perversos 
me circunda? / Por que temer os que 
confiam nas riquezas / e se gloriam na 
abundância de seus bens?
2. Ninguém se livra de sua morte por 
dinheiro, / nem a Deus pode pagar o 
seu resgate. / A isenção da própria 
morte não tem preço; / não há riqueza 
que a possa adquirir.
3. Morrem os sábios e os ricos 
igualmente; / morrem os loucos e 
também os insensatos, / e deixam 
tudo o que possuem aos estranhos; 
/ mesmo se deram o seu nome a 
muitas terras.
4. Não te inquietes, quando um homem 
fica rico / e aumenta a opulência de 
sua casa; / pois, ao morrer, não levará 
nada consigo, / nem seu prestígio 
poderá acompanhá-lo.

18. DEPOIS DA COMUNHÃO
(Missal, 3ª Ed., p. 401)

Pr.: Oremos (pausa). Ó Senhor, a 
comunhão do vosso sacramento, que 
acabamos de receber, nos salve e nos 
confirme na luz da vossa verdade. Por 
Cristo, nosso Senhor. 
As.: Amém!

19. COMUNICAÇÕES

20. BÊNÇÃO FINAL
(Missal, 3ª Ed., p. 585, nº 14)

Pr.: O Senhor esteja convosco. 
As.: Ele está no meio de nós.

Arc.: Bendito seja o nome do Senhor.
As.: Agora e para sempre!

Arc.: Nossa proteção está no nome 
do Senhor!  
As.: Que fez o céu e a terra!

Pr.: Deus vos abençoe com toda bênção 
celeste, para serdes sempre santos e 
irrepreensíveis em sua presença; 
derrame sobre vós abundantemente 
as riquezas da sua glória, vos instrua 
com a palavra da verdade, vos eduque 
pelo Evangelho da salvação e vos 
enriqueça com o amor fraterno, por 
Cristo, nosso Senhor.
As.: Amém!

Pr.: E a bênção de Deus todo-poderoso, 
Pai e Filho ✠ e Espírito Santo, desça 
sobre vós e permaneça para sempre.
As.: Amém!

Diác.: Ide em paz e que o Senhor vos 
acompanhe.
As.: Graças a Deus.

21. CANTO FINAL

Ref.: Que dizes de ti mesma, Igreja 
de Natal? / Sou o povo de Deus em 
marcha sinodal. ||: Sou vida em 
comunhão, seguindo o meu pastor, 
/ promovendo a missão que Jesus 
nos confiou. :||
1. Formamos um só corpo na graça 
batismal / qual múnus se derrama 
em vida eclesial. / Na aurora da 
esperança, buscamos o Senhor / 
Testemunhando ao mundo que 
ressuscitou.
2. Ao ser requisitada nos dons e em 
sua voz / a Igreja interpelada somos 
todos nós. / E quando ouvirmos 
Pedro dizer que vai pescar, / no barco, 
também juntos, devemos estar.
3. Fiéis e todo o clero, juntos ao seu 
pastor, / à voz do Espírito, respondem 
no amor: / “Por causa da Palavra, não 
vamos regressar / a rede, como pedes, 
nós vamos lançar”.
4. O anúncio do Evangelho reúne a 
multidão / na qual, Pedro, confirma 
cada ser cristão. / E assim cresce a 
Igreja, a família de Deus / trazendo 
um nome, um rosto, um lar aos 
filhos seus.
5. A Igreja, enfim, consciente de sua 
vocação / aprende com Jesus e abraça 
a missão / de ir por todo o mundo o 
Reino anunciar / levando o amor do 
Pai a todos que encontrar. 
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